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ORIENTE MÉDIO 

O fantasma do 7/10

A 20 dias das eleições legislativas e no terceiro aniversário do massacre, o premiê Benjamin Netanyahu alerta que o 

Hamas pode voltar a atacar Israel. Especialistas admitem impacto político dos atentados, e sobreviventes relatam traumas

H
á três anos, 3.800 terroristas das 

forças Nukhba, a “tropa” de elite 

do Hamas, e 2.200 militantes de 

outros grupos armados invadiram 

o sul de Israel a partir da Faixa de Gaza, pe-

lo ar, por terra e pelo mar. O massacre, que 

deixou 1.195 mortos, abriu cicatrizes pro-

fundas nos sobreviventes e assombra as 

pretensões do primeiro-ministro israelen-

se, Benjamin Netanyahu, de se manter no 

poder. Em 27 de outubro, as eleições legis-

lativas renovarão os 120 assentos da Knes-

set (o Parlamento israelense). Vários mem-

bros da oposição chamaram Netanyahu de 

“inapto”, após uma investigação concluir 

que os Emirados Àrabes Unidos alertaram 

o premiê sobre o ataque do Hamas qua-

se 10 dias antes. Netanyahu avisou que o 

Hamas tentará influenciar as eleições com 

atentados e prometeu responder com “tre-

menda força”. “Justamente por ser tão fraco, 

o Hamas tentará nos desafiar com os rema-

nescentes de suas forças antes das eleições, 

numa tentativa de influenciá-las”, advertiu 

o chefe de governo. 

Para Eytan Gilboa — cientista políti-

co da Universidade Bar-Illan (em Ramat 

Gan, subúrbio de Tel Aviv) —, Netanyahu 

fracassou em não impedir a matança. “Em 

qualquer democracia liberal, ele teria re-

nunciado. Mas membros da oposição que 

se uniram ao seu governo, imediatamente 

depois do massacre, salvamo-no. Isso po-

de afetar suas chances na eleição de 27 de 

outubro, mas apenas marginalmente”, afir-

mou ao Correio. O especialista lembrou 

que o premiê se opôs ao estabelecimento 

de uma comissão de inquérito que teria si-

do capaz de investigar a falha do governo. 

“Netanyahu foi responsável por algum su-

cesso militar em todas as frentes: Irã, Ga-

za, Líbano, Iêmen e Síria. Ele tem buscado 

transferir a responsabilidade, que recairia 

sobre ele e seu gabinete, para as forças ar-

madas e as agências de segurança.” 

Dahlia Scheindlin, analista política e co-

lunista do jornal Haaretz, admitiu ao Cor-

reio que a forma como Benjamin Netan-

yahu lidou com o massacre de 7 de outu-

bro é um de seus principais pontos fracos 

eleições “No entanto, vale ressal-
am
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Mulheres israelenses prestam tributo às vítimas dos ataques do Hamas no local da rave Festival Nova, em Re’im, no sul do país

Illia Yefimovich/AFP

Eu acho... 

de Netanyahu priorizaram extremistas re-

ligiosos que o mantiveram no poder e sa-

crificaram a segurança de Israel. 

Tabu

Sobreviventes do massacre de 7 de ou-

tubro consultados pelo Correio procuram 

se distanciar de assuntos políticos. Eles se 

focam nas memórias e nos traumas. Mora-

dora do kibbutz de Nirim, a 2km da Faixa 

de Gaza, Michal Rahav disse que se lembra 

anhã. “Eu me recordo 

toda parte, colunas de fumaça subindo 

aos céus, carros incendiados e corpos 

à beira da estrada”, lembrou. Yoni Dil-

ler, 31 anos, estava na rave Festival No-

va, no kibbutz de Re’im, a 1km de Gaza. 

“Às 6h30 daquele 7 de outubro, os fogue-

tes foram disparados. Em minutos, per-

cebemos que algo muito maior estava 

acontecendo. Eu fazia um trabalho vo-

luntário, operando um drone, com Na-

dav, um amigo. Decidimos fugir e demo-

ramos quatro horas e meia para percor-

rer 24 quilômetros. Perdi quatro amigos 

aquela manhã”, disse. 
ditar na possibi-

o 7 de outubro faz parte da minha respos-

ta ao que aconteceu.”

Naquele 7 de outubro, Galia Sopher 

acampava com as duas filhas, perto do ki-

bbutz Mefalsim, respeitando a tradição 

Sukkot, que relembra os 40 anos de êxo-

do dos hebreus no deserto. “Meu marido 

dormiu em nossa casa, em Mefalsim. Às 

6h30, fomos acordadas pelo som das sire-

nes e foguetes. Por instinto, simplesmen-

te me lancei sobre minhas filhas para pro-

tegê-las com meu corpo. Tentei ligar para 

meu esposo, para que viesse nos buscar, 

mas não havia sinal de celular. Foi então 

que uma equipe de segurança do kibbutz 

a casa”, relatou. 
ais de

"A campanha de Netanyahu 

tenta afastá-lo o máximo possível 

do massacre. Entre segunda-

feira e hoje, Israel realizou e 

realizará homenagens às pessoas 

assassinadas em 7 de outubro. Isso 

prejudica o primeiro-ministro. 

Até o momento, a oposição tem se 

concentrado em questões polêmicas, 

como o recrutamento dos judeus 

ultraortodoxos, as falhas do governo 

em diversas áreas e o custo de vida."

Eytan Gilboa,professor de ciência 

política da Universidade Bar-Illan 

(em Ramat Gan, Tel Aviv)

"O mais chocante foi ver com 

que rapidez a vida normal se 

transformou em caos absoluto e 

perceber que pessoas caçavam 

outras simplesmente por estarem 

ali. Mas o que mais me marcou não 

foi apenas a brutalidade. Foi ver 

pessoas ajudando umas às outras e 

arriscando a vida por estranhos. Vi 

gente aterrorizada que, ainda assim, 

escolheu salvar o próximo. O mal 

estava presente, mas também uma 

coragem extraordinária.

Yoni Diller, 31 anos, sobrevivente do 

massacre de 7 de outubro

"Três anos depois, acho que a coisa 

mais difícil de explicar é que você 

pode sobreviver a algo e, ainda 

ar isso consigo. Em 
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A PEC que reduz a jornada de trabalho de 44 para 40 
horas semanais poderá ser votada antes do segundo 

turno das eleições. O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, afirmou que pretende seguir o rito 

constitucional. Ele se reuniu ontem com a líder do 
governo, Teresa Leitão, que negou o uso eleitoreiro da 

proposta. O senador Flávio Bolsonaro fez críticas à PEC 
e defendeu que o trabalhador defina a própria jornada. 

PÁGINA 7

Nobel de Física 2026 premia o belga Francis Halzen, 
criador de observatório de neutrinos no Polo Sul. O 
projeto ousado usou quilômetros de gelo antártico 

para capturar os segredos do Universo. PÁGINA 12

Esher, do Minas, e Sandra, 
do Cresspom, comandam 
as defesas na decisão do 

Candangão, domingo.

Governo aponta que ainda 
há cerca de 26,5 milhões 

de CPFs com saldo a retirar 
nas plataformas.

Fim da 6x1 
mais perto 
do Plenário

O caçador de partículas
As “xerifes” da zaga

Há R$ 1,3 bi nas contas

PÁGINA 20

PÁGINA 8

Final na TV

Apostas

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Lula e Flávio: projetos de 
poder que dividem o Brasil

Aliados de Flávio articulam 
comandos no Congresso.

Na corrida contra o tempo para reverter a vanta-
gem obtida por Flávio Bolsonaro no primeiro tur-
no da eleição presidencial — faltam 18 dias para 
a nova votação —, Lula seguiu com mudanças na 
estratégia de campanha. Focou numa comuni-
cação mais “combativa”, com jovens na linha de 
frente, convocando influencers e novas lideran-
ças políticas. Já o candidato do PL conseguiu no-
vos apoios: os partidos União e PP aderiram ao 
filho de Bolsonaro. Em Goiânia, Ronaldo Caiado 
(PSD) se aliou à campanha do senador. Mais ce-
do, Flávio prometeu usar a grande bancada elei-
ta no domingo para dominar o Congresso e mu-
dar a Constituição. “ Redemocratizar o país”, disse.

Em Goiânia, Flávio recebeu o apoio de Ronaldo Caiado, ao lado de Tarcísio de Freitas

Presidente quer palanque com veteranos 

Lula pede mobilização 
nas redes. Flávio fala 

em mudar Constituição

Análise da pena 
de Bolsonaro só 
após o 2º turno 

Rogério Marinho, 
do PL, dá recados 
a Fachin no STF

Gilmar arquiva 
denúncia contra 
vice de Flávio

Novo olhar para problemas do DF “O povo brasileiro escolheu o PL”Recordista de votos na CLDF
A mais jovem distrital eleita para CLDF, aos 25 anos, 

Estefane Sampaio (Rep) tem forte atuação nas redes e faz 
críticas ao PT. No CB.Poder, ressaltou o foco na saúde.

Eleito deputado federal, Thiago Manzoni (PL) destacou 
segurança e escolas cívico-militares como prioridades. O 

distrital celebrou, no CB.Poder, a vitória de seu partido no país. 

Reeleito distrital, Max Maciel (PSol) disse, ao CB.Poder, que 
pretende ir a diferentes territórios mostrar à população o 

projeto de governo do candidato Leandro Grass (PT).

Grass nas ruas: “A gente vai virar”
Em busca de mais apoio para disputar o segundo turno das eleições ao GDF, 

Leandro Grass (PT) aposta nos votos dados aos que se opuseram a Celina 
Leão (PP) para reverter a vantagem que a adversária teve nas urnas em 4 de 

outubro. O petista admite incorporar propostas dos ex-rivais ao seu programa 
de governo. “Se o eleitor quiser mudar, eu sou a alternativa para essa mudança”, 

disse, em entrevista ao CB.Poder especial das eleições.

Celina busca 
mais apoios
Candidata à reeleição, 
Celina Leão (PP) disse 
ontem que procurou 
Kiko Caputo (Novo), 
seu adversário no 
pleito, e espera 
mais adesões. A 
governadora rebateu 
fake news sobre 
privatização do BRB.
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As marcas do 
ataque de 7/10

Três anos depois do 
massacre de 1.195 pessoas 
no sul de Israel, Netanyahu 
alerta que Hamas prepara 

atentados. Sobreviventes da 
matança falam ao Correio.
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